
 

MERCADO INTERNO 

Preço comercializado no continua mantendo o viés 
de alta, mesmo diante de paridades de importação 
abaixo das cotações nacionais. Cabe pontuar que 
a pouca disposição dos produtores para 
comercialização, em razão da atenção voltada 
para o plantio da Safra 2023/24, e o menor 
estoque, reflexo da menor Safra 2022/23, refletem 
no atual comportamento de mercado. Um possível 
reajuste dos preços internos só será possível com 
a entrada da nova safra, que ocorrerá apenas em 
março de 2024, sendo o volume colhido no Rio 
Grande do Sul será determinante na definição do 
patamar de comercialização do próximo ano. 
Atualmente, em virtude do intenso cenário 
climático de El Niño, há incertezas acerca da área 
e produtividade no país. 

Sobre a evolução do plantio da Safra 2023/24, 
segundo o relatório de progresso de safra: “Na 
última semana foi identificada 63,5% da área 
semeada. No RS, houve avanço na semeadura. 
Os  dias  de  sol  propiciaram  condição  adequada 

Preços nominais ao produtor, após 
consistente e intenso viés de alta no segundo 
semestre de 2023, são os maiores da série 
histórica do setor orizícola brasileiro. O bom 
volume exportado ao longo do ano tem sido 
fundamental, em conjunto com a menor 
disponibilidade interna do grão, para a 
manutenção da tendência de alta das cotações 
brasileiras. No último mês de outubro/23, o 

Brasil exportou 203,9 mil toneladas de arroz. 

para o bom desenvolvimento. Em SC, a ausência 
de precipitações favoreceu o desenvolvimento 
vegetativo. No MA, a colheita progride nas áreas 
de arroz irrigado. Em GO, as lavouras estão, na 
maioria, em desenvolvimento vegetativo e em 
boas condições. No TO, devido ao baixo volume 
de precipitações, a semeadura tem sido realizada 
de forma lenta. Registra-se o replantio em 
algumas áreas. Em MT, devido à irregularidade de 
chuvas, a semeadura está ocorrendo de maneira 
lenta”. 

 

 

 

 
Notas:  
(1) Preço mínimo (safra 2022/23):  R$ 65,47/50Kg (RS e SC), R$ 78,57/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS 
(4) Preço médio no RS composto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia composto até o atacado em SP – Fonte:Thai Rice Exporters Association; (6) Arroz polido – Fonte: Comex-Stat/MDIC – outubro2023 
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Tabela 1- Parâmetros de análise de mercado de arroz - médias semanais 

 

Gráfico 1– Evolução dos Preços e Paridades no RS 
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